CAMINHO DE LUZ 
NA DESCOBERTA 
DE CRISTO RESSUSCITADO
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“Quem és Tu, Senhor?”



VIA LUCIS – CAMINHO DA LUZ

A “Via Lucis”, ou “Caminho da Luz”, é uma forma de rezarmos o mistério da ressurreição de Jesus.
Ajudados pelos textos do Evangelho e dos Atos dos Apóstolos, acompanhamos Jesus e os seus discípulos desde a Ressurreição até ao envio do Espírito Santo, no Pentecostes. Este foi o culminar da missão de Jesus no meio de nós, e da descoberta essencial de quem Ele é, por parte dos seus discípulos.
É, por isso, um “caminho” que podemos rezar e viver ao longo de todo o Tempo Pascal, que se prolonga nos 50 dias após o Domingo da Páscoa, no qual também nós podemos conhecer mais profunda e intimamente o Senhor Ressuscitado.
Sem precisar de sair de casa, fazer um caminho interior de encontro com a Palavra, de oração e de partilha da fé em Família.

Ao começar:
Guia:	Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
Todos:	Amen!
Guia:	Vamos percorrer um caminho cheio da Luz da ressurreição de Jesus.
Pedimos a Jesus que ilumine a nossa Família!

Todos:	Senhor Jesus,
Com a tua ressurreição triunfaste sobre a morte 
e vives para sempre, comunicando-nos a vida, 
a alegria e a esperança firme. 
Tu, que fortaleceste a fé dos apóstolos, das mulheres 
e dos teus discípulos, ensinando-os a amar a Deus e ao próximo, 
fortalece também o nosso espírito vacilante,
com o dom do teu Espírito. 
Queremos partilhar contigo e com Maria, tua e nossa Mãe,
a alegria da tua ressurreição gloriosa. 
Tu que és o caminho para o Pai, faz com que, 
iluminados pelo Espírito Santo, nos encontremos contigo,
um dia, na alegria da tua glória eterna. Amen.

Seguem-se a 14 estações da Via Lucis.

Ao terminar:
Guia:	Cheios da alegria e da esperança deste caminho de luz, na certeza de termos recebido, no Batismo, o Espírito Santo que nos tornou de verdade filhos de Deus, rezamos como Jesus ensinou:
Todos:	Pai Nosso…
Guia:	Em nome do Pai…
Todos:	Amen!

I ESTAÇÃO
Jesus ressuscita dos mortos

Nós te adoramos, ó Jesus Ressuscitado.
Porque nos deste uma Vida nova.

Do Evangelho de São Mateus (28, 1-6)
[bookmark: 28_1][bookmark: 28_2][bookmark: 28_3][bookmark: 28_4][bookmark: 28_5]Terminado o sábado, ao romper do primeiro dia da semana, Maria de Magdala e a outra Maria foram visitar o sepulcro. Nisto, houve um grande terramoto: o anjo do Senhor, descendo do Céu, aproximou-se e removeu a pedra, sentando-se sobre ela. O seu aspeto era como o de um relâmpago; e a sua túnica, branca como a neve. Os guardas, com medo dele, puseram-se a tremer e ficaram como mortos. Mas o anjo tomou a palavra e disse às mulheres: «Não tenhais medo. Sei que buscais Jesus, o crucificado; não está aqui, pois ressuscitou, como tinha dito. Vinde, vede o lugar onde jazia».

Meditação e oração
Foi grande a surpresa das mulheres que, ao romper da manhã, chegaram ao sepulcro: a pedra que tapava a entrada estava retirada, e não estava ali o corpo de Jesus. Não porque alguém o tivesse retirado de lá, mas, como lhes anunciou o ano, porque Jesus estava vivo! Ele ressuscitou!
A manhã de Páscoa anuncia sempre, de novo, esta que é a grande surpresa de Deus: a morte foi vencida. O crucificado é, agora, o Ressuscitado.
Em Jesus, também a nossa vida é, desde já, habitada pela eternidade! Mesmo nos momentos mais difíceis da nossa história (como este que estamos a viver), a certeza da ressurreição enche-nos de esperança: a última palavra que Deus tem preparada para nós é a vida, não a morte!

Senhor Jesus, Tu, que morreste na cruz, estás vivo!
A tua ressurreição é sinal de esperança também para este momento das nossas vidas.
Que a Boa Nova, anunciada pelo anjo na manhã de Páscoa, 
nos ajude a viver na esperança e no amor!
Amen.

Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo …

II ESTAÇÃO
Os discípulos encontram o sepulcro vazio

Nós te adoramos, ó Jesus Ressuscitado.
Porque nos deste uma Vida nova.

Do Evangelho de São João (20, 3-6.8)
[bookmark: 20_4][bookmark: 20_5][bookmark: 20_6]Pedro saiu com o outro discípulo e foram ao túmulo. Corriam os dois juntos, mas o outro discípulo correu mais do que Pedro e chegou primeiro ao túmulo. Inclinou-se para observar e reparou que os panos de linho estavam espalmados no chão, mas não entrou. Entretanto, chegou também Simão Pedro, que o seguira. Entrou no túmulo e ficou admirado ao ver os panos de linho espalmados no chão. Então, entrou também o outro discípulo, o que tinha chegado primeiro ao túmulo. Viu e começou a crer.

Meditação e oração
Os discípulos chegam ao sepulcro e encontram-no vazio, como as mulheres lhes tinham anunciado. Ficam admirados, confusos, não sabem o que poderá ter acontecido… Mas, “começam” a acreditar… O caminho da fé abre-se agora à sua frente.
A fé no Ressuscitado é este caminho constante de busca e de encontro, de procurar e de se deixar alcançar… Dar o nosso passo para Deus, para que Ele possa encontrar em nós o espaço para se dar a conhecer… É preciso fazer a nossa parte, “começar a crer”, mesmo que ainda envolvidos na nossa “confusão”, nas nossas dúvidas e questões, para que a fé possa crescer.

Senhor Jesus, como os discípulos,
também nós ficamos admirados perante o anúncio da ressurreição.
Quem és Tu, a quem a morte não conseguiu manter no sepulcro?...
Já começámos a acreditar, mas queremos acreditar cada vez mais.
Nós te pedimos, Senhor, aumenta a nossa fé!

Glória ao Pai…
II ESTAÇÃO
Jesus ressuscitado aparece a Maria Madalena

Nós te adoramos, ó Jesus Ressuscitado.
Porque nos deste uma Vida nova.

Do Evangelho de São João (20, 14-16)
[bookmark: 20_15][bookmark: 20_16]Maria Madalena voltou-se para trás e viu Jesus, de pé, mas não se dava conta que era Ele. E Jesus disse-lhe: «Mulher, porque choras? Quem procuras?» Ela, pensando que era o encarregado do horto, disse-lhe: «Senhor, se foste tu que o tiraste, diz-me onde o puseste, que eu vou buscá-lo.» Disse-lhe Jesus: «Maria!» Ela, aproximando-se, exclamou em hebraico: «Rabbuni!» - que quer dizer: «Mestre!»

Meditação e oração
Maria Madalena procurava um corpo morto… Não reconhece, por isso, quem fala com ela. É preciso que Jesus a chame pelo seu nome: «Maria». Ao escutar aquela voz, o sepulcro vazio ganha um sentido novo: na verdade, Jesus está vivo. Está ali, junto dela.
Quem gosta de nós, conhece-nos pessoalmente, sabe o nosso nome, e chama-nos pessoalmente, de uma forma única, irrepetível. Assim se sentiu Maria Madalena, conhecida e amada pessoalmente por Jesus que pronuncia o seu nome. 

Senhor Jesus, como Maria te conheceu 
quando a chamaste pelo seu nome, 
também nos chamas a nós, porque nos conheces e amas. 
Tu és o Mestre que continua a chamar, 
a acompanhar e orientar os teus discípulos, 
guiando-os, pela tua palavra, 
ao encontro da vida plena e verdadeira.
Ajuda-nos a estar atentos à tua voz, 
para podermos escutar o nosso nome 
e te reconhecermos a nosso lado.

Glória ao Pai…

IV ESTAÇÃO
Jesus ressuscitado aparece no caminho de Emaús

Nós te adoramos, ó Jesus Ressuscitado.
Porque nos deste uma Vida nova.

Do Evangelho de São Lucas (24, 13-17)
[bookmark: 24_14][bookmark: 24_15][bookmark: 24_16]Dois dos discípulos iam a caminho de uma aldeia chamada Emaús, que ficava a cerca de duas léguas de Jerusalém; conversavam entre si sobre tudo o que acontecera. Enquanto conversavam e discutiam, aproximou-se deles o próprio Jesus e pôs-se com eles a caminho; os seus olhos, porém, estavam impedidos de o reconhecer. Disse-lhes Ele: «Que palavras são essas que trocais entre vós, enquanto caminhais?» 

Meditação e oração
Tristes e desiludidos com a morte de Jesus, dois discípulos abandonam os outros em Jerusalém e partem para a sua aldeia. Pelo caminham, conversam sobre o que aconteceu até que alguém se junta a eles.
Não o reconhecem, mas é o próprio Jesus que os vai acompanhar. Jesus começa por se interessar por aquilo que os preocupa, deixando que eles partilhem as suas dúvidas, e preocupações.
Quantas vezes Jesus se aproxima de nós na pessoa dos nossos familiares ou amigos, dos catequistas ou professores, e sem o reconhecermos?! Quantas vezes uma palavra, um pensamento, uma mensagem, um texto bíblico, uma celebração, um momento de silêncio e oração, continuam a ser sinal desta presença amiga de Jesus que acompanha o nosso caminhar, mesmo quando não o reconhecemos nesse momento?!

Senhor Jesus, Tu, que te fizeste próximo 
dos discípulos de Emaús, 
ajuda-nos a reconhecer que vens ao nosso encontro,
escutas as nossas preocupações e questões,
e caminhas a nosso lado todos os dias
para nos ajudares a encontrar 
o caminho da vida e da esperança.

Glória ao Pai…

V ESTAÇÃO
Os discípulos reconhecem Jesus ao partir o pão

Nós te adoramos, ó Jesus Ressuscitado.
Porque nos deste uma Vida nova.

Do Evangelho de São Lucas (24, 28-32)
[bookmark: 24_29][bookmark: 24_30][bookmark: 24_32]Ao chegarem perto da aldeia para onde iam, fez menção de seguir para diante. Os outros, porém, insistiam com Ele, dizendo: «Fica connosco, pois a noite vai caindo e o dia já está no ocaso.» Entrou para ficar com eles. E, quando se pôs à mesa, tomou o pão, pronunciou a bênção e, depois de o partir, entregou-lho. Então, os seus olhos abriram-se e reconheceram-no; mas Ele desapareceu da sua presença. Disseram, então, um ao outro: «Não nos ardia o coração, quando Ele nos falava pelo caminho e nos explicava as Escrituras?»

Meditação e oração
Depois de acompanhar os discípulos de Emaús ao longo da caminhada, e de lhes anunciar a Palavra, Jesus aceita o convite para ficar com eles. Quando se reúnem à volta da mesa, é Ele que toma o pão, pronuncia a bênção, o parte e lho entrega.
Estas palavras recordam-nos o que fazemos na Missa, quando nos reunimos para escutar a Palavra de Deus e, depois, acolher a presença de Jesus no Pão consagrado que repartimos na Comunhão. E tal como aconteceu com aqueles discípulos, também os nossos olhos se podem abrir para reconhecer que Jesus está de verdade no meio de nós. Na Missa, é Jesus ressuscitado que caminha a nosso lado, nos fala, nos alimenta.

Senhor Jesus, sempre que celebramos a Missa, 
podemos reconhecer que Tu continuas presente no meio de nós, 
que nos falas com a Palavra que nos faz arder o coração,
e te ofereces como o Pão do Céu que fortalece a nossa vida!
Faz crescer em nós o desejo de te encontrar na Eucaristia.

Glória ao Pai…


VI ESTAÇÃO
Jesus aparece aos discípulos em Jerusalém

Nós te adoramos, ó Jesus Ressuscitado.
Porque nos deste uma Vida nova.

Do Evangelho de São Lucas (24, 36-40)
[bookmark: 24_38][bookmark: 24_40]Jesus apresentou-se no meio deles e disse-lhes: «A paz esteja convosco!» Dominados pelo espanto e cheios de temor, julgavam ver um espírito. Disse-lhes, então: «Porque estais perturbados e porque surgem tais dúvidas nos vossos corações? Vede as minhas mãos e os meus pés: sou Eu mesmo. Tocai-me e olhai que um espírito não tem carne nem ossos, como verificais que Eu tenho.» Dizendo isto, mostrou-lhes as mãos e os pés.

Meditação e oração
Quando os discípulos de Emaús voltam, à pressa, para Jerusalém para contarem aos outros o que lhes tinha acontecido, Jesus ressuscitado manifesta-se de novo, agora a todos os que ali se encontravam reunidos.
Eles nem queriam acreditar! Espanto e temor, conta o texto de Lucas, dizendo até que alguns pesavam ver um espírito…
Mas é o próprio Jesus que ali se faz presente: mostra as marcas da sua crucificação, convida-os a tocar-lhe. Jesus está realmente vivo, e vai transformar o espanto e temor em alegria, confiança e esperança.

Senhor Jesus, sempre que estamos reunidos em teu nome,
Tu estás no meio de nós e nos dás a tua paz!
Transformas o nosso medo em confiança,
enches-nos da tua alegria, envolves-nos na tua luz.
Nos Te pedimos, Senhor:
faz com que a nossa família viva sempre unida 
no teu amor e na tua paz!

Glória ao Pai…

VII ESTAÇÃO
Jesus ressuscitado dá o poder de perdoar

Nós te adoramos, ó Jesus Ressuscitado.
Porque nos deste uma Vida nova.

Do Evangelho de São João (20, 19-23)
[bookmark: 20_20][bookmark: 20_21][bookmark: 20_22]Ao anoitecer daquele dia, o primeiro da semana, estando fechadas as portas do lugar onde os discípulos se encontravam, com medo das autoridades judaicas, veio Jesus, pôs-se no meio deles e disse-lhes: «A paz esteja convosco!» Dito isto, mostrou-lhes as mãos e o peito. Os discípulos encheram-se de alegria por verem o Senhor. E Ele voltou a dizer-lhes: «A paz seja convosco! Assim como o Pai me enviou, também Eu vos envio a vós.» Em seguida, soprou sobre eles e disse-lhes: «Recebei o Espírito Santo. Àqueles a quem perdoardes os pecados, ficarão perdoados; àqueles a quem os retiverdes, ficarão retidos.»
[bookmark: 20_19]
Meditação e oração
O sopro de Jesus sobre os discípulos recorda-nos o gesto de Deus que, ao criar o Homem, segundo o Livro dos Génesis, insufla nas suas narinas o “sopro da vida”. O Espírito Santo que Jesus dá aos seus discípulos faz deles novas criaturas, re-cria neles uma nova humanidade.
Esta nova humanidade tem como primeira missão manifestar a misericórdia e o amor de Deus pelo perdão dos pecados.
Acolher o perdão de Deus, reconhecendo com humildade que há sempre tanto em nós que precisa de ser envolvido por mais amor. E levar este perdão aos outros, contruindo um mundo melhor onde, nas nossas diferenças e limitações, nos acolhemos e ajudamos mutuamente, pedindo o perdão (saber dizer “desculpa”) e dando o perdão.

Senhor Jesus, porque nos amas muito, 
Tu estás sempre pronto a perdoar-nos os nossos pecados!
Ajuda-nos a saber pedir perdão com humildade, a Ti
e aos outros, quando, de alguma forma, os ofendemos ou magoamos,
Ensina-nos a dar o perdão, acolhendo e ajudando quem vive a nosso lado.

Glória ao Pai…

VIII ESTAÇÃO
Jesus ressuscitado fortalece a fé de Tomé

Nós te adoramos, ó Jesus Ressuscitado.
Porque nos deste uma Vida nova.


Do Evangelho de São João (20, 24-29)
[bookmark: 20_25][bookmark: 20_26][bookmark: 20_27][bookmark: 20_29]Tomé, um dos Doze, a quem chamavam o Gémeo, não estava com eles quando Jesus veio. Diziam-lhe os outros discípulos: «Vimos o Senhor!» Mas ele respondeu-lhes: «Se eu não vir o sinal dos pregos nas suas mãos e não meter o meu dedo nesse sinal dos pregos e a minha mão no seu peito, não acredito.» Oito dias depois, estavam os discípulos outra vez dentro de casa e Tomé com eles. Estando as portas fechadas, Jesus veio, pôs-se no meio deles e disse: «A paz seja convosco!» Depois, disse a Tomé: «Olha as minhas mãos: chega cá o teu dedo! Estende a tua mão e põe-na no meu peito. E não sejas incrédulo, mas fiel.» Tomé respondeu-lhe: «Meu Senhor e meu Deus!» Disse-lhe Jesus: «Porque me viste, acreditaste. Felizes os que creem sem terem visto!»

Meditação e oração
Tomé não quis acreditar no que lhe diziam os outros. Queria ver e tocar. Nisto ele é “gémeo” de todos os que têm também um caminho de fé para fazer, com as dúvidas e questões que tantas vezes nos podem ocorrer.
Mas Tomé não ficou fechado nas suas dúvidas: oito dias depois (de novo ao domingo), quando todos se reuniram (como os cristãos continuam a reunir-se ao domingo), ele foi também ao lugar onde se encontravam os discípulos. É no meio dos outros, dentro da comunidade, que pode ver e tocar Jesus. Como hoje, na comunidade, em família, uns com os outros, podemos celebrar a presença de Jesus, e fortalecer-nos uns aos outros na nossa fé.

Senhor Jesus, não deixes que as nossas dúvidas nos afastem de ti…
Vem junto de nós e ajuda-nos a ser fiéis, para termos a alegria de acreditar.
Dá-nos o desejo de nos reunirmos para crescermos na fé 
e podermos, juntos, em Igreja, professar que és o “meu Senhor e meu Deus”!
Glória ao Pai…

IX ESTAÇÃO
Jesus aparece junto ao lago de Tiberíades

Nós te adoramos, ó Jesus Ressuscitado.
Porque nos deste uma Vida nova.

Do Evangelho de São João (21, 3-7)
[bookmark: 21_4][bookmark: 21_5][bookmark: 21_6]Disse-lhes Simão Pedro: «Vou pescar.» Eles responderam-lhe: «Nós também vamos contigo.» Saíram e subiram para o barco, mas naquela noite não apanharam nada. Ao romper do dia, Jesus apresentou-se na margem, mas os discípulos não sabiam que era Ele. Jesus disse-lhes, então: «Rapazes, tendes alguma coisa para comer?» Eles responderam-lhe: «Não.» Disse-lhes Ele: «Lançai a rede para o lado direito do barco e haveis de encontrar.» Lançaram-na e, devido à grande quantidade de peixes, já não tinham forças para a arrastar. Então, o discípulo que Jesus amava disse a Pedro: «É o Senhor!» Simão Pedro, ao ouvir que era o Senhor, apertou a capa, porque estava sem mais roupa, e lançou-se à água.

Meditação e oração
Sozinhos, no meio do lago, os discípulos nada pescam… Mas tudo muda quando Jesus se aproxima e eles fazem o que Ele lhes diz. Confiaram, e o resultado foi impressionante.
Jesus ressuscitado volta a aparecer aos discípulos agora que eles voltaram ao lugar de onde tinham partido. Foi junto àquele lago que foram chamados, ouviram as primeiras palavras e viram os milagres que Jesus fazia… É aí que, de novo, se encontram com Jesus e dele recebem a missão de anunciar que Jesus veio para nos salvar, deu a sua vida por nós, porque nos ama, e que Ele está vivo. Confiar, seguir a sua Palavra, faz com que a nossa vida tenha também um resultado impressionante!

Senhor Jesus, Tu vens junto de nós 
e nos dizes que podemos lançar as redes sempre de novo, 
para outro lado, voltando o nosso coração para Deus.
Senhor, contigo a nosso lado, não desanimamos!

Glória ao Pai…

X ESTAÇÃO
Pedro professa o seu amor a Jesus ressuscitado

Nós te adoramos, ó Jesus Ressuscitado.
Porque nos deste uma Vida nova.

Do Evangelho de São João (21, 15-17.19)
[bookmark: 21_16][bookmark: 21_17]Depois de terem comido, Jesus perguntou a Simão Pedro: «Simão, filho de João, tu amas-me mais do que estes?» Pedro respondeu: «Sim, Senhor, Tu sabes que eu sou deveras teu amigo.» Jesus disse-lhe: «Apascenta os meus cordeiros.» Voltou a perguntar-lhe uma segunda vez: «Simão, filho de João, tu amas-me?» Ele respondeu: «Sim, Senhor, Tu sabes que eu sou deveras teu amigo.» Jesus disse-lhe: «Apascenta as minhas ovelhas.» E perguntou-lhe, pela terceira vez: «Simão, filho de João, tu és deveras meu amigo?» Pedro ficou triste por Jesus lhe ter perguntado, à terceira vez: ‘Tu és deveras meu amigo?’ Mas respondeu-lhe: «Senhor, Tu sabes tudo; Tu bem sabes que eu sou deveras teu amigo!» E Jesus disse-lhe: «Apascenta as minhas ovelhas»… Depois acrescentou: «Segue-me!»

Meditação e oração
Jesus tem uma missão para confiar a Pedro: quer que ele seja o “pastor” do seu “rebanho”. Vai confiar-lhe a missão de cuidar e guardar, orientar e guiar os discípulos, ser o primeiro responsável por manter a fé e a unidade na comunidade dos que acreditam em Jesus. A missão de Pedro (a “pedra” firme) na Igreja continua naquele que é o seu sucessor: o Papa.
Na base desta missão, e de qualquer missão, está o amor: “Tu amas-me?”, perguntou Jesus por três vezes. Depois, ir atrás dele, aprender com Ele, ser seu discípulo: “Segue-me”. Amar e seguir.
Ser discípulo de Jesus – ser cristão – tem sempre, para todos, este princípio: amar e seguir. Jesus faz mesma questão a cada um de nós: “Tu amas-me?” Que lhe respondo?...

Senhor Jesus, nós te pedimos pelo Papa e por toda a Igreja,
para que nos ajude a crescer sempre mais na fé 
e a sermos deveras teus amigos!
Faz crescer em nós o amor, para te seguirmos sempre.

Glória ao Pai…

XI ESTAÇÃO
Jesus envia os seus discípulos

Nós te adoramos, ó Jesus Ressuscitado.
Porque nos deste uma Vida nova.

Do Evangelho de São Mateus (28, 16-20)
[bookmark: 28_17][bookmark: 28_18][bookmark: 28_19]Os onze discípulos partiram para a Galileia, para o monte que Jesus lhes tinha indicado. Quando o viram, adoraram-no; alguns, no entanto, ainda duvidavam. Aproximando-se deles, Jesus disse-lhes:«Foi-me dado todo o poder no Céu e na Terra. Ide, pois, fazei discípulos de todos os povos, baptizando-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, ensinando-os a cumprir tudo quanto vos tenho mandado. E sabei que Eu estarei sempre convosco até ao fim dos tempos.»

Meditação e oração
Ao terminar o Evangelho, Mateus diz-nos uma coisa impressionante: alguns dos discípulos de Jesus, vendo-O ressuscitado “adoraram-nos; alguns, no entanto, ainda duvidavam”. É verdade, a fé em Jesus ressuscitado é um desafio constante, e as dúvidas podem ajudar-nos a crescer, se procurarmos verdadeiramente as respostas…
Depois Jesus confia uma missão a todos: fazer discípulos! Partilhar a alegria de conhecer, amar e seguir Jesus. Na certeza de que Ele está sempre connosco, não ter medo de partilhar a fé com os outros, mesmo quando essa fé ainda é habita pelas dúvidas. Porque Jesus não confiou a missão apenas aos que O adoraram, mas a todos, mesmo os que “ainda duvidavam”…

Senhor Jesus, obrigado por aqueles que nos levaram ao teu encontro,
e nos ajudam a ser teus discípulos e a conhecer-te cada vez mais.
Obrigado por todos os que nos dão a conhecer a tua Palavra
e são testemunhas do teu amor.
Obrigado pelo dom do Batismo, pelo qual recebemos a tua vida em nós.
Obrigado por confiares em nós, mesmo quando duvidamos e erramos.
Obrigado por estares sempre connosco!

Glória ao Pai…

XII ESTAÇÃO
Jesus ressuscitado vai para junto do Pai

Nós te adoramos, ó Jesus Ressuscitado.
Porque nos deste uma Vida nova.



Dos Atos dos Apóstolos (1, 8-11)
[bookmark: 1_9][bookmark: 1_10][bookmark: 1_11]Disse Jesus: «Ides receber uma força, a do Espírito Santo, que descerá sobre vós, e sereis minhas testemunhas em Jerusalém, por toda a Judeia e Samaria e até aos confins do mundo.» Dito isto, elevou-se à vista deles e uma nuvem subtraiu-o a seus olhos. E como estavam com os olhos fixos no céu, para onde Jesus se afastava, surgiram de repente dois homens vestidos de branco, que lhes disseram: «Homens da Galileia, porque estais assim a olhar para o céu? Esse Jesus que vos foi arrebatado para o Céu virá da mesma maneira, como agora o vistes partir para o Céu.»

Meditação e oração
Após a ressurreição, os discípulos viveram um tempo de especial proximidade com Jesus, tempo que culmina com a sua “entrada” na glória de Deus. A ascensão, a “subida aos Céus”, é a forma de falar deste tempo novo em que Ele não está mais visível na Terra, embora esteja sempre presente e disponível. O Filho de Deus, regressa à casa do Pai.
Neste tempo novo, os discípulos são convidados a assumir a sua missão. Não podem ficar apenas a “olhar assim para o céu”. Devem contribuir, cada dia, para que o Reino de Deus se faça presente nesta terra. Devem ser uma fonte de esperança.

Senhor Jesus, nós acreditamos que Tu, 
ao subires para junto do Pai, não nos abandonaste; 
mas estás, de verdade, ainda mais perto de cada um de nós pelo teu Espírito! 
Ajuda-nos a ser sinal de esperança uns para os outros.
Glória ao Pai…

XIII ESTAÇÃO
Maria e os Apóstolos esperam o Espírito

Nós te adoramos, ó Jesus Ressuscitado.
Porque nos deste uma Vida nova.

Dos Atos dos Apóstolos (1, 12-14)
[bookmark: 1_13][bookmark: 1_14]Desceram, então, do monte chamado das Oliveiras, situado perto de Jerusalém, à distância de uma caminhada de sábado, e foram para Jerusalém. Quando chegaram à cidade, subiram para a sala de cima, no lugar onde se encontravam habitualmente. Estavam lá: Pedro, João, Tiago, André, Filipe, Tomé, Bartolomeu, Mateus, Tiago, filho de Alfeu, Simão, o Zelota, e Judas, filho de Tiago. E todos unidos pelo mesmo sentimento, entregavam-se assiduamente à oração, com algumas mulheres, entre as quais Maria, mãe de Jesus, e com os irmãos de Jesus.

Meditação e oração
Como podemos encontrar-nos com Jesus ressuscitado? A resposta dos primeiros discípulos é muito clara: pela unidade (fraternidade, ou amor partilhado entre todos, ajudando-se e cuidando uns dos outros, vivendo uma verdadeira amizade) e pela oração.
Estas pessoas concretas, os discípulos (que nos são apresentadas pelos seus nomes) vivem a unidade e a oração. Assim se encontro com o Ressuscitado, e aguardam o Espírito Santo prometido. Entre eles está Maria, a Mãe de Jesus, que Ele, na cruz, nos entregou como nossa Mãe.
São os nossos nomes estão hoje nesta “lista” de quem é convidado a viver a unidade e a oração, unidos a Maria, como forma de encontrar e testemunhar Jesus ressuscitado.

Senhor Jesus, unidos em oração,
Percorrendo este caminho de luz, 
por intercessão de Maria, tua a nossa Mãe, nós te pedimos: 
envia sobre nós o teu Espírito Santo!

Glória ao Pai…

XIV ESTAÇÃO
O Espírito Santo desce sobre os discípulos

Nós te adoramos, ó Jesus Ressuscitado.
Porque nos deste uma Vida nova.

Dos Atos dos Apóstolos (2, 1-4)
[bookmark: 2_2][bookmark: 2_3]Quando chegou o dia do Pentecostes, encontravam-se todos reunidos no mesmo lugar. De repente, ressoou, vindo do céu, um som comparável ao de forte rajada de vento, que encheu toda a casa onde eles se encontravam. Viram então aparecer umas línguas, à maneira de fogo, que se iam dividindo, e poisou uma sobre cada um deles. Todos ficaram cheios do Espírito Santo e começaram a falar outras línguas, conforme o Espírito lhes inspirava que se exprimissem.


Meditação e oração
Vindos do céu, o som da rajada de vento e as línguas à maneira de fogo invadem o lugar os discípulos se encontravam, e vão transformar a sua timidez em ousadia. Vão-se abrir todas as portas para que eles falem todas as línguas, e proclamarem o amor de Deus revelado em Jesus Cristo.
O Espírito Santo, dom do Ressuscitado, é o Amor que une o Pai e o Filho e vem habitar em nós, para nos fazer partilhar da vida de Deus. Com Ele em nós, não podemos deixar-nos vencer pelo medo ou pela angústia, porque já estamos em Deus, já somos, com Jesus, filhos de Deus.

Senhor Jesus, Tu és o Ressuscitado!
Tu estás vivo para sempre! 
Tu nos dás a tua vida eterna!
Fortalece-nos com o teu Espírito!

Glória ao Pai…
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